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Resumo: O presente estudo teve como ob-
jetivo contribuir com o desenvolvimento do 
letramento matemático no processo de en-
sino e aprendizagem de gráfico no Ensino 
Fundamental. Para alcançar este objetivo, 
foi elaborada uma sequência didática com 
foco na leitura, interpretação e construção 
de gráficos de colunas simples. Esta sequên-
cia foi aplicada em duas turmas de 3º ano do 
Ensino Fundamental, em duas diferentes es-
colas. Como encaminhamento metodológi-
co, optou-se por trabalhar numa abordagem 
qualitativa de natureza interpretativa, para 
tanto buscou-se investigar se as atividades 
propostas foram realmente capazes de auxi-
liar no letramento matemático, em relação 
ao conteúdo de gráfico. A coleta de dados foi 
realizada a partir da observação dos relatos e 
ações dos alunos na aplicação das atividades 
propostas. A análise dos dados confirmou a 
importância de aplicar sequências didáticas 
adaptadas ao contexto e à faixa etária dos 
alunos, fazendo uso de material concreto, e 
a partir disso, desenvolver o letramento ma-
temático e, por consequência, o letramento 
estatístico.

Palavras-chave:   Letramento matemático. 
Ensino Fundamental. Gráficos de colunas.

INTRODUÇÃO

Aprender é uma habilidade natural do 
ser humano, tudo que tem significado pode 
ser apropriado, desde os primeiros anos de 
vida, ou de escolaridade. É de suma impor-
tância que os alunos consigam estabelecer 
correlação entre os conteúdos abordados em 
sala de aula e as suas vivências sociais para 
que consigam desempenhar com maestria 
seu papel na vida em sociedade (Moran, Ba-
cich, 2018).

Quando se trata do estudo da Matemá-
tica, é essencial que os alunos consigam ver 
significado nos cálculos que estão fazendo e 
consigam ver sentido naquilo que está sen-
do proposto para eles. Nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, eles estão aprendendo 
a vivenciar o processo de aprendizagem e a 
compreender o letramento matemático, ou 
seja, estão desenvolvendo os conceitos bási-
cos da Matemática (Brasil, 2018).

Assim, as características fundamentais 
para o processo de aprendizagem por meio 
do letramento matemático baseiam-se na 
esfera social do contexto na qual a criança 
está inserida e a construção de técnicas para 
a competência do uso da língua e estraté-
gias de cálculo. O Programa Internacional 
de Avaliação de Estudantes, tradução de 
Programme for International Student As-
sessment (Pisa), é um estudo comparativo 
internacional realizado a cada três anos pela 
Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE). O Pisa 
aponta que:

Letramento Matemático é 
a capacidade individual de 
formular, empregar, e inter-
pretar a matemática em uma 
variedade de contextos. Isso 
inclui raciocinar matemati-
camente e utilizar conceitos, 
procedimentos, fatos e fer-
ramentas matemáticas para 
descrever, explicar e predizer 
fenômenos. Isso auxilia os 
indivíduos a reconhecerem 
o papel que a matemática 
exerce no mundo e para que 
cidadãos construtivos, enga-
jados e reflexivos possam fa-
zer julgamentos bem funda-
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mentados e tomar as decisões 
necessárias (Brasil, 2013).

Para que essa aprendizagem seja signi-
ficativa, é fundamental que os conteúdos es-
tejam conectados ao cotidiano dos estudan-
tes, despertando o interesse e favorecendo a 
compreensão. Nesse sentido, o letramento 
matemático nos anos iniciais envolve não 
apenas realizar operações, mas também in-
terpretar, argumentar e utilizar a matemá-
tica de forma funcional no dia a dia. Uma 
de suas dimensões é o letramento estatístico, 
que introduz os alunos à leitura, interpre-
tação e produção de representações gráficas 
e dados. Mais especificamente, ao tratar da 
importância do letramento estatístico Ca-
zorla e Castro (2008, p.47) destacam que:

Uma experiência de leitura 
não será completa sem o 
entendimento da lógica das 
informações matemáticas e 
estatísticas que permeiam 
os discursos, as ciladas e 
as armações dos “donos 
das informações”. Nesse 
sentido, é preciso romper 
esse hiato palavra/número, é 
preciso letrar e numerar todo 
cidadão, para que esse possa 
entremear-se nas armadilhas 
discursivas perigosas e 
traiçoeiras, produzir sentidos 
outros das coisas, dos fatos, 
dos fenômenos, desarmá-las, 
enfim.

Ao iniciar uma investigação em grupo, 
percebeu-se uma lacuna existente no ensi-
no envolvendo a dificuldade dos alunos em 
pensar sobre assuntos matemáticos presen-
tes no seu dia a dia, como por exemplo a 
leitura e compreensão de gráficos, conforme 

dados apresentados por Evangelista e Gui-
marães (2015, p. 18):

[..] apenas 27% da 
população brasileira é capaz 
de interpretar informações 
apresentadas em gráficos e, 
destes, 62% chegaram a cursar 
pelo menos o Ensino Médio. 
Assim, fica explícito que a 
compreensão de gráficos não 
tem sido um conhecimento 
que as experiências de vida 
têm ajudado a construir.

Ao buscar informações científicas a 
respeito de conceitos específicos sobre o le-
tramento matemático, encontrou-se, nesta 
pesquisa bibliográfica, pouco material para 
corporificar as discussões teóricas e as aná-
lises específicas sobre esta temática. Nesse 
sentido, a investigação permeou a respeito 
do letramento dentro da área pedagógica, 
mas sem esquecer o seu viés matemático. 

Diante do exposto, Soares (2020, p. 
27) define letramento como a:

[...] capacidade do uso da 
escrita para inserir-se nas 
práticas sociais e pessoais que 
envolvam a língua escrita, 
o que implica habilidades 
várias, tais como: capacidade 
de ler ou escrever para atingir 
diferentes objetivos, para 
informar ou informar-se, 
para interagir com outros, 
para imergir no imaginário, 
no estético, para ampliar 
conhecimentos [...].

Neste aspecto, a aptidão do letramento 
implica na compreensão dos estudantes no 
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sentido de práticas sociais que envolvam as 
mais diversas situações imaginárias ou con-
cretas, para que assim consigam ampliar os 
conhecimentos na construção dos principais 
conceitos, relativos à idade e série. 

Em diálogo com os pares de trabalho e 
a comunidade escolar, foi possível observar 
que o letramento matemático é um aspecto 
importante na vida, que envolve vários ele-
mentos, indo muito além do mero domínio 
de números.

A questão do letramento 
matemático transcende o 
numeramento, a alfabetização 
e a aquisição de técnicas. 
Tende a seguir uma esfera 
social, política e ideológica. 
Não é suficiente que se 
ensine a dominar a língua e 
as técnicas de cálculo para se 
construir uma sociedade mais 
igualitária. Ter acesso à escola 
não significa necessariamente 
que seremos um povo 
melhor, mas o uso que 
faremos da educação é que 
fará a diferença (Pellatieri, 
2013, p.35).

Desta maneira, no momento de refle-
xão sobre a prática pedagógica das autoras, 
surgiu a pergunta: de que maneira podemos 
contribuir para a potencialização do letra-
mento matemático em alunos do 3º ano do 
Ensino Fundamental por meio dos gráficos 
de colunas? Partindo dessa inquietação, esta 
pesquisa será pautada na elaboração, aplica-
ção e investigação dos resultados, por parte 
dos educandos, da utilização dos gráficos de 
colunas e sua contextualização em situações 
do dia a dia. 

Então, foi analisada a viabilidade e a 
oportunidade de propor uma atividade de 
cunho matemático e pedagógico que pu-
desse contribuir para o enfrentamento desse 
problema, com foco na leitura, interpre-
tação e produção de gráficos de colunas. 
Decidiu-se por esse tema por perceber-se a 
grande dificuldade que os alunos têm nes-
ta área da Matemática e em compreender a 
importância de desenvolver neles a compe-
tência de leitura e interpretação desse gênero 
de texto tão presente na esfera escolar, nas 
mais diversas disciplinas, e nos diversos ou-
tros campos da sociedade.

Portanto, o presente estudo teve como 
objetivo contribuir com o desenvolvimento 
do letramento matemático no processo de 
ensino e aprendizagem de gráfico no Ensino 
Fundamental.

Para alcançar os propósitos desta pes-
quisa, foram estabelecidos os seguintes ob-
jetivos específicos: discutir o conceito e a 
importância do letramento matemático no 
desenvolvimento dos indivíduos em so-
ciedade; apresentar atividades práticas que 
permitam avaliar o letramento matemático 
no conteúdo relacionado a gráficos; propor 
momentos de aplicação de práticas letradas 
que evidenciem o desenvolvimento do letra-
mento matemático pelos estudantes; e, por 
fim, analisar o desempenho dos estudantes 
durante a aplicação dessas atividades, com 
foco na promoção e consolidação do letra-
mento matemático.

O LETRAMENTO 
MATEMÁTICO

A matemática, por vezes, é considerada 
uma ciência abstrata por parte dos estudan-
tes, esta percepção é notória quando o aluno 
se encontra nos anos finais do Ensino Fun-
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damental, e posteriormente, no Ensino Mé-
dio. Por ter essa característica os estudantes 
podem ter uma maior dificuldade de apren-
dizagem já nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Por isso, faz-se necessário que 
primícias matemáticas sejam trabalhadas de 
forma cuidadosa, já neste ciclo, sempre bus-
cando vincular a ciência com a vivência do 
estudante. 

Em geral, as aulas de matemática se ba-
seiam nos métodos tradicionais de ensino, 
que tem origem uma matemática desenvol-
vida há milhares de anos. Isso faz com que 
o ensino não seja motivador para o aluno 
de hoje. D’ Ambrósio (2012) afirma que é 
muito difícil ensinar uma ciência pensada e 
desenvolvida para uma realidade com ne-
cessidades totalmente distintas dos tempos 
atuais. De acordo com o autor: “Do pon-
to de vista de motivação contextualizada, a 
matemática que se ensina hoje nas escolas 
é morta. Poderia ser tratada como um fato 
histórico” (D’ Ambrósio, 2012, p. 29).

A prática docente exige que o professor 
seja capaz de abordar conteúdos de forma 
natural, relacionando-o a problemas atuais e 
de interesse dos alunos. Nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, os estudantes, ainda 
crianças, estão em fase de alfabetização, por 
isso, o uso de materiais didáticos concretos é 
uma excelente maneira de chamar a atenção 
e motivá-los para a aprendizagem. 

Maria Tecla Artemisia Montessori 
(1870 – 1952) foi educadora, pedagoga e 
médica italiana, desenvolveu um importan-
te papel na área educacional ao desenvolver 
o método de ensino Montessori. O método 
leva para a sala de aula uma educação fun-
damentada a partir do que foi relatado no 
parágrafo anterior, a autora acredita que a 
criança tem potencial para se desenvolver, 
desde que seja estimulada para isso e te-

nha materiais adequados para a sua idade, 
e assim ser capaz de ir do raciocínio lúdico 
para o abstrato, principalmente na área da 
matemática. 

Sua filosofia e seu método, 
procuraram levar em conta o 
desenvolvimento do poten-
cial criativo da criança desde 
a primeira infância, associan-
do esse potencial à vontade 
de aprender para atingir seus 
objetivos. Para ela, essa “von-
tade de aprender” é ineren-
te a todos os indivíduos. A 
educação, para Montessori é, 
antes de tudo, uma conquista 
do indivíduo (Vilela, 2014, 
p.37).

Em sua obra, Fiorentini e Miorim 
(1990) escrevem sobre o método Montesso-
ri. No que diz respeito à matemática, os au-
tores compreendem que Montessori sempre 
buscava construir o abstrato a partir do real, 
afirmando que “nada deve ser dado à crian-
ça, no campo da matemática, sem primeiro 
apresentar-se a ela uma situação concreta 
que a leve a agir, a pensar, a experimentar, 
a descobrir, e daí, a mergulhar na abstração” 
(Fiorentini e Miorim, 1990, p. 5). 

A partir do momento que o estudante 
adquire domínio de diversos elementos (por 
exemplo, conteúdos, linguagens, textos) em 
um determinado campo do conhecimento, 
entende-se que ele foi capaz de desenvol-
ver o letramento naquele campo. Carzola 
e Giordano (2021, p. 96) definem que “as 
habilidades de letramento estão associadas à 
leitura, compreensão e interpretação de tex-
tos, permitindo a cada cidadão posicionar-se 
criticamente diante das questões sociais de 
seu interesse.” 
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Admite-se, portanto, que, na Educação 
Infantil, se a criança for exposta a contextos 
de seu interesse e, a partir do concreto con-
seguir assimilar algo abstrato, construirá um 
determinado letramento. Logo, tratando-se 
de habilidades matemáticas, se a criança for 
estudar quantidades a partir do ato de con-
tar coisas que já pertencem a ela, ela desen-
volverá o seu letramento matemático.

A partir de materiais do cotidiano das 
crianças, pretende-se trabalhar o desenvol-
vimento do letramento estatístico, mais 
especificamente, promover estímulos que 
possibilitem que as crianças possam com-
preender fenômenos reais e posteriormente 
traduzi-los em dados estatísticos, represen-
tando estes fenômenos por meio do gráfico 
de barras simples, de acordo com o esperado 
para esta idade escolar.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Esta seção tem por foco explanar a 
sequência didática elaborada e aplicada pe-
las professoras autoras deste trabalho, bem 
como os conteúdos abordados, o encami-
nhamento metodológico e os critérios de 
avaliação. 

Conteúdos abordados 

O conteúdo abordado na atividade 
sugerida neste trabalho foi “leitura, com-
preensão e produção de gráficos de barras 
simples”. Esta atividade foi planejada para 
alunos do 3º ano do Ensino Fundamental. 
Considerando o público-alvo, o conteúdo 
abordado faz parte da lista de conteúdos 
da Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC, conforme Quadro 1.

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES

Probabilidade 
e estatística

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
em tabelas de dupla en-
trada e gráficos de barras

(EF03MA26) Resolver problemas cujos da-
dos estão apresentados em tabelas de dupla en-
trada, gráficos de barras ou de colunas.

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-
tados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou 
de colunas, envolvendo resultados de pesquisas significa-
tivas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compre-
ender aspectos da realidade sociocultural significativos.

Coleta, classificação e 
representação de dados 
referentes a variáveis 
categóricas, por meio 
de tabelas e gráficos

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas em um universo de até 50 elementos, orga-
nizar os dados coletados utilizando listas, tabelas simples 
ou de dupla entrada e representá-los em gráficos de 
colunas simples, com e sem uso de tecnologias digitais.

Quadro 1 – Habilidades essenciais de acordo com a BNCC

Fonte: Brasil (2018
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Na elaboração desta atividade, foram 
considerados os seguintes objetivos: 

a) Conhecer a importância dos gráfi-
cos em nosso cotidiano; 

b) Ler e compreender gráficos de bar-
ras simples; e

c) Representar dados em gráficos de 
barras simples. 

Encaminhamento Metodológico 

Primeiro momento: Roda de conver-
sa sobre a importância e funcionalidade 
dos gráficos de barras 

Para dar início a esta sequência didá-
tica, a professora iniciou conversando com 
a turma, instigando os alunos com alguns 
questionamentos, tais como:

I. Você sabe o que é um gráfico?

II. Você já viu um gráfico na escola ou 
em outro lugar? 

III. Você pode me dizer um exemplo 
de algo que poderia ser mostrado em 
um gráfico? 

IV. Você sabe como ler um gráfico? 

V. O que você acha que as diferentes 
cores ou símbolos em um gráfico po-
dem significar? 

VI. Você já viu um gráfico sobre o cli-
ma, esportes ou outro tema?

Com base nas respostas das crianças, 
isto é, aproveitando o conhecimento prévio 
delas sobre o conteúdo abordado, a profes-
sora respondeu estes questionamentos, de 
forma que a turma compreendesse o que são 
gráficos e quais as suas funcionalidades. 

Segundo momento: Construção e 
interpretação coletiva de gráfico de barras 
“Preferência de frutas do 3º ano” 

Para que se tenha os recursos neces-
sários para esta aula, a professora pediu aos 
alunos, no dia anterior, para que levassem 
para a escola no dia seguinte sua fruta pre-
ferida. Com as frutas em mãos, a professora 
propôs às crianças a construção de um grá-
fico para que pudessem analisar qual a fruta 
preferida do 3º ano. 

Primeiramente, a professora esticou 
um cartaz com os eixos dos gráficos, no 
eixo horizontal ficaram os nomes das frutas 
e no eixo vertical a quantidade de frutas. A 
professora levou o cartaz com os eixos traça-
dos, mas sem os discriminantes, estes foram 
anotados de acordo com o levantamento de 
preferências da turma. 

Com tudo organizado, a professora 
chamou um aluno por vez, para que fosse 
até a frente da sala, e dissesse qual é a sua 
fruta preferida e, com o auxílio da profes-
sora, fixasse a fruta no cartaz. Este procedi-
mento foi repetido até que todos os alunos 
participassem.

Em seguida, a professora, com aju-
da dos alunos, preencheu os eixos, com os 
nomes das frutas fixas no gráfico e com a 
quantidade de frutas. Nesta etapa, a profes-
sora aproveitou para realizar uma contagem 
oral com a turma.

Por fim, aconteceu a interpretação do 
gráfico construído, onde os alunos observa-
ram e responderam às seguintes perguntas: 

I. Observando o gráfico, conseguimos 
descobrir qual a fruta preferida do 3º 
ano? 

II. Qual é a fruta preferida do 3º ano? 
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III. E a fruta de que menos gostam? 

IV. Qual a diferença entre a quantida-
de de crianças que gostam da fruta X e 
da fruta Y? 

V. Quantas crianças a mais gostam da 
fruta X em relação à fruta Y? 

Terceiro momento: Construção e in-
terpretação de gráfico de barras abstrato 

Neste momento, os alunos coletaram 
dados por meio de entrevistas em outras tur-
mas da escola, a fim de construir seus pró-
prios gráficos. A sala foi dividida em grupos 
e cada um coletou dados em uma turma 
diferente. 

O tema destes gráficos foi “Preferência 
de brinquedos da turma X”. Neste caso, a 
pergunta norteadora foi “Qual seu brin-
quedo favorito: carrinho, bola, boneca ou 
videogame?”. 

Com os dados coletados, os grupos 
construíram seus gráficos e apresentaram 
para o restante da turma. Nesta etapa, a 
professora auxiliou os grupos com possíveis 
dúvidas, ajudando-os a traçar os eixos e or-
ganizar as informações. 

Na etapa de apresentação, a professora 
fez perguntas à turma, para que eles pudes-
sem exercitar sua capacidade de ler as infor-
mações contidas nos gráficos. 

Finalizadas as apresentações, a profes-
sora propôs a construção coletiva de um grá-
fico que fosse capaz de reunir as informações 
coletadas pelos grupos, ou seja, um gráfico 
que explicasse as “Preferências de brinque-
dos da escola”.

Avaliação

A avaliação deu-se por meio da obser-
vação das participações e interações dos alu-

nos no decorrer de toda esta sequência di-
dática. Com os questionamentos realizados 
de maneira oral e coletiva ao longo da apli-
cação desta sequência, foi possível avaliar se 
as crianças compreenderam o que é um grá-
fico, sua funcionalidade e se são capazes de 
construir e interpretar um gráfico de barras 
simples. Além disso, também foi proposto 
aos alunos a resolução de duas tarefas im-
pressas, iguais, uma antes e outra após a ofi-
cina. Essas tarefas serviram como parâmetro 
para a análise da eficácia da sequência didá-
tica elaborada, conforme Figura 1.

Figura 1 – Avaliação Diagnóstica

Fonte: Adaptado de https://br.pinterest.com/
pin/783767141381859095/ (2024)
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ANÁLISE DE DADOS

Como encaminhamento metodológi-
co, optou-se por trabalhar numa abordagem 
qualitativa de natureza interpretativa, para 
tanto buscou-se investigar se as atividades 
propostas foram realmente capazes de auxi-
liar no letramento matemático, mais espe-
cificamente no letramento estatístico, em 
relação ao conteúdo de gráfico de colunas. 

A pesquisa que testou a eficácia de se 
aplicar uma oficina com atividades dire-
cionadas ao letramento matemático, mais 
específico no conteúdo de gráficos de colu-
na para alunos do terceiro ano do Ensino 
Fundamental, foi aplicada em uma escola 
pública municipal na cidade de Vitorino, 
localizada na região Sudoeste do estado do 
Paraná, e na cidade de Jandaia do Sul, lo-
calizada na região Centro-Norte do mesmo 
estado brasileiro citado anteriormente.

Delineamento da Pesquisa 

As questões elaboradas foram pensa-
das com base nas habilidades previstas nos 
documentos oficiais (PCNs e BNCC) e nos 
referenciais teóricos de Carzola (2001), que 
apontam a importância do trabalho com 
dados e representações gráficas nos anos 
iniciais. A primeira questão — “Que dia 
houve mais visitantes?” — visava avaliar a 
habilidade de leitura literal e a identificação 
dos valores extremos. A segunda — “Qual 
foi o total de visitantes durante a semana?” 
— buscava verificar a capacidade de inte-
gração dos dados e realização de cálculos 
com base nas informações visuais. A tercei-
ra — “Quantos visitantes foram a mais no 
sábado do que no domingo?” — avaliava 
a competência de comparação e subtração 
entre valores gráficos. A quarta — “Qual a 
diferença dos visitantes totais da sexta e da 

segunda?” — tinha como objetivo aprofun-
dar essa mesma habilidade de comparação, 
com novos dados. Por fim, a quinta ques-
tão — “Em qual dia a feira recebeu menos 
visitantes?” — pretendia também avaliar a 
identificação de valores extremos no gráfico.

Tendo em vista que alguns alunos não 
haviam adquirido plenamente habilidades 
de leitura, e não se gostaria que a dificulda-
de de interpretação atrapalhasse e levasse o 
aluno ao erro sem nem sequer entender o 
que se havia perguntado, foi disponibilizado 
um professor leitor para eles. Por outro lado, 
alguns conseguiram completar a avaliação 
de forma independente e em tempo menor, 
dispensando o auxílio do professor leitor. 

Para preservar a identidade dos alunos 
participantes, os alunos da cidade de Vito-
rino - PR foram nomeados de V1 a V20 e 
os da cidade de Jandaia do Sul - PR de J1 
a J35. Para verificar que houve realmente o 
letramento aplicou-se uma avaliação antes 
e depois do desenvolvimento da sequência 
didática e, posteriormente, foi realizado um 
comparativo entre os resultados das duas, 
além disso foi proposto para os alunos a 
construção de um gráfico a partir de dados 
coletados por eles mesmos em outras turmas 
da escola.

Na escola localizada em Vitorino, 
tem-se ao todo 17 alunos participantes da 
oficina, sendo que destes apenas um aluno 
não respondeu nenhuma das questões do 
questionário inicial. A principal dificuldade 
observada na atividade preliminar indicou 
uma defasagem muito grande em entender 
os conceitos de a mais, a menos, diferença e 
total de participantes como pode ser obser-
vado nas figuras 2 e 3 . Com isso, pode-se 
trabalhar com um foco maior essas questões 
que não são somente importantes no letra-
mento matemático direcionado ao conte-
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údo de gráfico, mas em todas as temáticas 
relacionadas à matemática.

Para a escola localizada em Jandaia do 
Sul, tem-se ao todo 38 alunos participantes 
da tarefa, também apresentando as dificul-
dades relatadas anteriormente para a com-
preensão de conceitos matemáticos básicos 
e confusões para interpretar questões rela-
cionadas ao letramento matemático aplica-
do ao uso de gráficos de coluna, como pode 
ser observado nas resoluções apresentadas 
na figura 3. Com o propósito de conhecer 
a auxiliar nos principais impedimentos que 
levam alunos desta faixa etária a não obter 
o domínio sobre a leitura de gráficos de co-
luna, foi proposta uma atividade que viesse 
de encontro com essa dificuldade, e pudesse 
auxiliar os alunos no processo de desenvolvi-
mento do letramento matemático.

Analisando a aplicação 

Neste contexto, promovemos expe-
riências lúdicas que envolveram práticas, 
a partir das vivências dos alunos, como 
uma estratégia pedagógica para fomentar a 
aprendizagem de forma prazerosa e estimu-
lar o desenvolvimento do conhecimento. 
Com o gráfico construído e estudado de for-
ma concreta e prática, isso fez com que esses 
conceitos fossem assimilados de forma clara.

Estas atividades diferenciadas com par-
ticipação efetiva dos alunos no processo de 
construção do conhecimento, no caso da 
atividade apresentada, levando para a escola 
sua fruta preferida e depois colhendo dados 
nas salas de aula dos colegas da escola, per-
mitiu que os alunos fizessem conexões com 
suas próprias experiências. Ao invés de ape-
nas receber informações passivamente, os 
alunos foram desafiados a analisar, sintetizar 
e aplicar o conhecimento de maneiras diver-

sas. A participação dos alunos na construção 
do seu conhecimento enriquece o processo 
de aprendizagem, preparando-os para en-
frentar os desafios do mundo e se tornarem 
aprendizes ativos ao longo da sua vida. De 
acordo com as palavras do aluno V1, da es-
cola localizada na cidade de Vitorino – PR, 
depois da realização da atividade, exclamou: 
“Prof hoje a aula foi bem legal nós podemos 
brincar, e ainda aprendemos!”.	 Como foi 
tratado inicialmente os alunos tinham no-
tória dificuldade em conceitos de “a mais”, 
“a menos” e “diferença” e ao explorarmos 
esses conceitos por meio do gráfico de for-
ma mais visual e concreta, os alunos não só 
conseguiram entender melhor a estrutura 
do gráfico, bem como conseguiram cons-
truir também esse conhecimento que trouxe 
resultados nas operações matemáticas e na 
resolução de problemas em aulas seguintes 
à aplicação da oficina. Na aplicação de uma 
atividade de resolução de problemas numa 
aula alguns dias após a oficina, a aluna V3, 
da escola localizada na cidade de Vitorino – 
PR, exclamou: “O problema está dizendo “a 
mais” igual a atividade que foi feito com as 
frutas, né professora! Então precisamos tirar 
a parte que temos de igual e ver o que sobra 
igual tiramos as frutas”.

No trabalho de coleta de dados em que 
as crianças tiveram que ir até uma turma fa-
zer entrevista com os alunos perguntando 
qual era seu brinquedo favorito, todos que-
riam participar fazendo alguma coisa, ex-
plicando sobre o trabalho deles, fazendo a 
entrevista, enfim, trabalhando juntos, não 
deixando ninguém sobrecarregado. Nota-se 
com isso o engajamento dos alunos com as 
atividades. Em relação à colaboração e coo-
peração, um dos integrantes de um dos de-
terminados grupos, ao chegar na outra tur-
ma, travou na hora de falar sobre o trabalho, 
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Figura 2 - 
Desempenho de alguns alunos na avaliação aplicada na cidade de Vitorino - PR (I) 

Fonte: Arquivo pessoal das pesquisadoras (2024)

Figura 3 - Desempenho de alguns alunos na avaliação aplicada na cidade de Vitorino - PR (II)

 Fonte: Arquivo pessoal das pesquisadoras (2024)
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Figura 4 - Desempenho de alguns alunos na avaliação aplicada na cidade de Jandaia do Sul - PR

Fonte: Arquivo pessoal das pesquisadoras (2024)
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Figura 5 – Realização da atividade pelos alunos das escolas de Vitorino – PR 

Fonte: Arquivo pessoal das pesquisadoras (2024)

Figura 6 - Realização da atividade pelos alunos da escola de Jandaia do Sul – PR

Fonte: Arquivo pessoal das pesquisadoras (2024)
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porém mais do que depressa uma das alunas 
do grupo o ajudou, fazendo-o lembrar do 
que precisava ser dito. 

Depois da coleta de dados cada aluno 
construiu o gráfico com as informações co-
letadas nas turmas.

Percebeu-se com esse momento que a 
maioria dos alunos conseguiu compreender 
as partes que compõem o gráfico, como o 
título, os eixos e também os dados que pre-
cisavam ser expostos para que as informa-
ções ficassem explícitas. Essa evolução no 
reconhecimento dos elementos do gráfico 
demonstra que os alunos não apenas parti-
ciparam ativamente da proposta, mas tam-
bém adquiriram conceitos fundamentais 
para a leitura e compreensão. Essa apropria-
ção prévia dos componentes estruturais do 
gráfico serviu como base para que, na etapa 
seguinte, os estudantes conseguissem aplicar 
esse conhecimento de forma mais efetiva na 
avaliação escrita.

Depois da aplicação da oficina, obser-
vou-se uma melhora significativa em todas 
as questões propostas na avaliação. Logo 
abaixo, nos gráficos apresentados, pode-se 
perceber com mais clareza a eficácia da ati-
vidade desenvolvida para o fortalecimento 
do letramento matemático nos anos iniciais, 
mais especificamente no terceiro ano do En-
sino Fundamental. Os gráficos apresentam 
comparativos entre os acertos e erros nas 
avaliações aplicadas antes e depois da ofi-
cina, realizadas em turmas de duas cidades 
distintas.

De acordo com os gráficos, nos quais a 
barra azul representa a quantidade de acertos 
das questões propostas antes da realização da 
oficina, percebe-se que em relação a ques-
tão A e E que são questões que requerem a 
capacidade de extrair informações úteis de 

representações visuais, os alunos já haviam 
adquirido a aprendizagem dos conteúdos 
no decorrer dos anos de estudo, pois já se 
saíram bem antes da realização da oficina. 

Nas questões B, C e D, houve uma 
melhora significativa na quantidade de alu-
nos que acertaram depois da realização da 
oficina. 

Na tabela a seguir temos uma análise 
a partir de cada uma das questões aplicadas 
em sala de aula.

A análise individual de cada questão 
evidencia que os alunos não apenas apre-
sentaram um maior número de acertos com 
relação à avaliação diagnóstica, mas também 
desenvolveram diferentes habilidades especí-
ficas, como habilidades de raciocínio lógico, 
comparação, e interpretação de informações 
numéricas em contextos visuais, relaciona-
das à leitura e interpretação de gráficos. A 
atividade permitiu consolidar competências 
como: leitura literal, comparação de dados, 
uso de operações básicas a partir de repre-
sentações visuais e extração de informações 
para tomada de decisão — todas elas essen-
ciais para a formação do pensamento esta-
tístico, como defendem Cazorla (2001), os 
PCNs (1997) e a BNCC (2017). 

Pensando que o objetivo da aplicação 
dessas questões era de avaliar se os alunos 
haviam conseguido desenvolver habilidades 
que envolvem leitura de dados numéricos 
a partir do gráfico e operações aritméticas 
básicas, leitura de dados específicos, opera-
ções de subtração para encontrar a diferença 
entre dois valores, interpretação correta dos 
valores do gráfico pela imagem e operação 
de cálculo, percebe-se que depois da aplica-
ção da oficina a grande maioria conseguiu 
desenvolver essas habilidades fundamentais 
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Figura 7 - Gráfico construído com as informações coletadas

Fonte: Arquivo pessoal das pesquisadoras (2024)

Gráfico 1 - Resultado da aplicação da oficina na ci dade de Vitorino – PR

Fonte: A
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Gráfico 2 - Resultado da aplicação da oficina na cidade de Jandaia do Sul – PR

Fonte: Autoria própria (2024)utoria própria (2024)

Questão	 Desempenho Antes da 
Mediação	

Desempenho Depois 
da Mediação	

Habilidades Desenvolvidas

A. Que dia houve 
mais visitantes?

Os alunos já de-
monstraram ter 

compreensão	

Continuaram com 
um bom de-

sempenho	

Leitura literal; identificação 
de dados extremos; associa-
ção entre gráfico e realidade.

B. Qual foi o 
total de visitantes 
durante a semana?

Dificuldades na 
soma dos valores; 

interpretação parcial 
dos dados.	

Maioria realizou cor-
retamente a soma dos 
dados semanais.	

Leitura integrada; ra-
ciocínio quantitativo; 
totalização de dados.

C. Quantos 
visitantes foram a 
mais no sábado do 
que no domingo?	

Alunos com muita difi-
culdade em saber qual 
operação matemática 
resulta na diferença.

Melhora significativa 
na precisão, leitu-
ra e no cálculo da 

diferença.	

Comparação de dados; 
subtração; raciocínio lógico 

a partir de dados visuais.

D. Qual a diferen-
ça dos visitantes 
totais da sexta e 

da segunda?	

Muitos não consegui-
ram aplicar a subtração 

corretamente.	

Maior clareza na 
leitura e acerto 

no cálculo.	

Leitura comparativa; aplica-
ção de subtração com base 
em informações gráficas.

E. Em qual dia 
a feira recebeu 

menos visitantes?	

Demonstraram ter uma 
boa compreensão

Continuaram com 
um bom de-

sempenho	

Leitura crítica; identifica-
ção de valores mínimos; 

análise de frequência.

Quadro 2 - Análise das questões aplicadas para os alunos

Fonte: Autoria própria (2024)
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no letramento matemático, que vão além do 
conteúdo de gráfico. 

Diante disso, observa-se que a utiliza-
ção de situações lúdicas como uma estratégia 
pedagógica, para fomentar a aprendizagem 
de forma prazerosa e estimular o desenvol-
vimento do conhecimento, traz resultados 
positivos para esta faixa etária de alunos. A 
análise e interpretação de gráficos de coluna 
aconteceram sob o viés do letramento ma-
temático e pode-se dizer que, de maneira 
significativa, acrescentou consideravelmente 
para a aplicabilidade no dia a dia dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo do pressuposto de que o le-
tramento consiste no conjunto de compe-
tências e habilidades que a pessoa desenvol-
ve em relação a diversos aspectos, podemos 
dizer que o letramento matemático vai além 
do saber montar uma conta e realizar al-
goritmos matemáticos soltos, ele envolve a 
interpretação, compreensão e aplicação dos 
conceitos matemáticos na vida do ser em 
sociedade. Possuir essas habilidades auxilia 
a pessoa a resolver problemas no seu dia a 
dia, tomar decisões, que na maioria das ve-
zes mudam o curso da vida do ser humano. 
Promover o desenvolvimento do letramento 
matemático nas crianças, desde os primeiros 
anos de escolarização, está também contri-
buindo para preparar esses indivíduos para 
participar criticamente da sociedade, tor-
nando-os competentes para enfrentar os de-
safios que a vida os proporcionará. 

Visto na prática didática de professo-
res em sala de aula que os alunos possuem 
ainda certa dificuldade em compreender sig-
nificativamente conceitos básicos propostos 
pelo letramento, esse trabalho desenvolveu 
e aplicou uma sequência didática, a fim de 

apresentar práticas letradas relacionadas a 
gráficos a alunos do 3° ano do Ensino Fun-
damental de duas escolas, a primeira pública 
localizada na cidade de Vitorino – PR e a 
segunda, uma escola particular da cidade de 
Jandaia do Sul – PR.

De acordo com a análise dos dados 
coletados na aplicação da oficina, e depois 
dela, os alunos compreenderam o que era o 
gráfico, seus eixos e, além disso, sua aplica-
ção na vida social, satisfazendo o principal 
objetivo do letramento. Além disso, com a 
atividade proposta relacionada ao uso do 
gráfico, pode-se também desenvolver nos 
alunos outros conceitos matemáticos que 
eles possuem dificuldade, por exemplo, as 
operações de subtração envolvendo noções 
de “a mais”, “a menos” e “diferença”. Isso 
nos mostra que componentes curriculares 
estão interligados na matemática, não sendo 
possível assimilar estas relações ao trabalhar 
conteúdos isolados com meras repetições. 

Para pesquisas futuras, sugere-se aplicar 
atividades práticas relacionadas ao contexto 
de vivência dos alunos, buscando desenvol-
ver o letramento matemático relacionado a 
outras áreas da matemática, como formas 
geométricas, unidade de medida, unidades 
de capacidade, entre outros conteúdos que 
a BNCC propõe que sejam desenvolvidos.
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